






































































































































Para 

Luis Sànchez Murray, 

meu neto.

























































































OS 


OLHOS


A primeira luz pousa na pele,


e os olhos se abrem


e precisam redesenhar o espaço


que a noite apagou,


para que o corpo galopasse


num pedaço de sonho,


cavalo alado.


 


Do lado de fora,


o mundo lateja.






















































ATÉ QUE A LUZ

Atravessamos a noite,

os sonhos nos levam

como se navegássemos

dentro de nuvens

ou no dorso de uma baleia.

Acordamos, como se volta

de um mergulho,

ainda é noite, afundamos

outra vez, até que a luz

nos traga definitivamente

de volta.






















































Nascemos rascunho,


mas já chegamos


com bagagem:


a música do coração


da mãe, o balanço


do seu corpo,


o som da sua voz.


E a primeira lufada


de ar e de luz é dor,


antes do toque


e do morno da carícia.

























































VOGAISE 

CONSOANTES

Antes de nascer

já nos sonhavam?

Junto com a vida

ganhamos um nome,

que ressoará nas vogais

e consoantes de outros

nomes,

para fazer acordes

de acordar o amor.

MÃOS

As mãos levam a água

até o rosto

e, enquanto lavam os restos

do sono,

passeiam por sua geografia,

esse mapa que às vezes

escapa.





















































E de repente somos outros?

Assim como a lagarta vira

borboleta, o que deixamos

no caminho?

Nosso casulo despedaçado?

O corpo emite novos recados,

muitas vezes escreve

mensagens indecifráveis.

Mas podemos fechar

os olhos e respirar

o universo.





















































Mudar de corpo

é quase como mudar

de casa,

há algo estranho

em cada movimento,

nada mais nos pertence,

mãos e pernas

não se parecem

com os que usávamos

tão facilmente

há pouco tempo,

e o rosto no espelho

nem nos reconhece,

o verdadeiro se escondeu?

A voz nos chega quebrada,

como se fosse

de outra pessoa.

E queremos loucamente

voar no vento,

alguém para amar.
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